
Aspectos Tributários 
da Sustentabilidade









Incentivos fiscais + Agenda Verde
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A criação de novas 
tecnologias voltadas 
à agenda ESG pode 

ser geradora de 
incentivos fiscais 
bem atraentes. 

Além dos incentivos 
fiscais aplicáveis à 

energia solar e 
eólica, a transição 

energética pode ser 
custeada por 

debêntures verdes.

Programa criado 
para desenvolver 

o setor 
automotivo 

brasileiro e que 
concede 

benefícios de II, 
IPI, IRPJ e CSLL

Várias despesas 
conectadas à 

sustentabilidade 
tiveram o 

creditamento de PIS e 
Cofins aceito pelo 
Fisco e pelo STF

Projetos de energias 
alternativas vêm 

obtendo o benefício 
do REIDI que, em 

linhas gerais, implica 
na não incidência de 

PIS e Cofins nas 
aquisições de ativo 

imobilizado.





• São três os principais pilares:

• Incentivos Fiscais voltados à agenda verde + extrafiscalidade;

• Transparência Fiscal; e

• Política / Governança Tributária.

ESG vai além do que se vê! 



- Pressão maior em:

i. Empresas extrativistas de recursos naturais;
ii. Que buscam capitais no exterior (por exemplo: Dow Jones 

Sustainability Index); e
iii. Que são parte de grandes grupos multinacionais.

- Reputação: retribuição social adequada. Propósito é a nova 
realidade.

Falando sobre Transparência Fiscal...



• “As organizações têm a obrigação de cumprir com a legislação tributária e a 
responsabilidade para com seus stakeholders de atender expectativas de boas práticas 
tributárias. Se as organizações buscam minimizar suas obrigações fiscais em uma jurisdição, 
elas podem privar o governo de receitas. Isso pode levar a uma redução de investimentos 
em infraestrutura e serviços públicos, a um aumento nas dívidas governamentais ou à 
transferência da obrigação fiscal para outros contribuintes.

• O relato público sobre tributos aumenta a transparência e promove confiança e 
credibilidade nas práticas tributárias das organizações e nos sistemas tributários. Ele 
permite aos stakeholders formar opiniões embasadas sobre as posições tributárias de uma 
organização. A transparência fiscal também dá subsídios ao debate público e apoia o 
desenvolvimento de uma política fiscal socialmente desejável.”

GRI 207



- Tax shaming / tax morality / fair share of taxes.

- “É bom andar na linha”: Programas de conformidade tributária 
(por exemplo: Nos Conformes e OEA).

- Importância do tax transformation, tax D&A, de um adequado 
BPO e do tax compliance.

- Transação tributária.

Política / Governança Tributária



• CBAM (Pacto Verde Europeu);

• Inflation Reduction Act;

• Contabilização dos créditos de carbono e efeitos fiscais.

E não para!



• "Vemos uma potencial integração da eólica offshore e a cadeia do 
hidrogênio verde e o PTX, o que significa um grande potencial de 
inclusão de geração renovável a cadeias globais de produtos. É uma 
visão muito similar à que temos hoje, a utilização de um potencial 
brasileiro, da industrialização brasileira gerando riqueza no Brasil, mas 
também acessando mercados mundiais, que é o que a gente faz hoje 
com o (petróleo) pré-sal", disse Daniel Pedroso, responsável pela 
Transição Energética da Petrobrás.

Planos da Petrobras



- Hidrogênio verde – a nova fronteira: 

• Multinacionais pressionam por regulação do hidrogênio verde no Brasil
• 7 de agosto de 2023 – Valor Econômico

• Um grupo de dez grandes empresas interessadas no desenvolvimento de indústria de hidrogênio 
verde no Brasil (H2V) criou uma associação com objetivo de acelerar o debate em torno do marco 
regulatório para o setor. “O Brasil precisa passar uma mensagem mais clara e direta para entrar na 
competição global. Precisamos de um empurrão para sair da inércia”, afirma Luis Viga, presidente da 
Associação Brasileira da Indústria do Hidrogênio Verde (ABIHV). Viga é gerente-geral da Fortescue no 
Brasil, multinacional australiana do setor de mineração, que tem um projeto de R$ 20 bilhões para 
construção de uma usina de H2V no Porto do Pecém, no Ceará.

• Segundo um estudo da Bloomberg, o Brasil tem potencial para, em 20 anos, atrair U$ 200 bilhões em 
investimentos para produção de H2V. Para abastecer as usinas, será necessário adicionar 198 
gigawatts de capacidade em energia eólica e solar. “É o equivalente a um novo Brasil em energia”, 
comenta Viga.



• Aspectos fiscais do H2V:
- A Bahia já concede diferimento de ICMS nas saídas internas de energia renovável para 

produção de hidrogênio e amônia verdes, assim como Ceará e Piauí diferem o ICMS 
na entrada interestadual de energia a ser utilizada na produção de hidrogênio verde, 
sob determinadas condições.

- Espera-se a inclusão expressa dos projetos de hidrogênio verde como elegíveis a 
tratamentos diferenciados que estimulem a construção de plantas de produção, como 
o Regime Especial de Incentivos para o Desenvolvimento da Infraestrutura (Reidi), que 
desonera PIS/Cofins na prestação de serviços e aquisição de ativos para construção de 
projetos de infraestrutura.

- PLANO DE TRANSIÇÃO ECOLÓGICA



15Internal use only2022 Copyright owned by one or more of the KPMG International entities. KPMG International entities provide no services to clients. All rights reserved.

Luis Wolf Trzcina
KPMG Brasil
Líder Nacional de ESG para o Tax
luiswolf@kpmg.com.br

Notas do Presenter
Notas de apresentação
IntroductionComponents of the EU Green Deal Milestone target – Components of the Fit for 55 package – High level discussion in context of client impactsPanel discussion -Features good (regional) examples of how KPMG leaders initiated conversations and positioned KPMG services-	For those who don’t know me, I am Loek Helderman and I am the KPMG IMPACT Global Head of Tax and legal.-	So I just want to set the scene and let you know what our aim of this session is. -	Our overall aim is to arm you with the basic knowledge that will enable you to go and have a 10 minute conversation with your clients to get them interested in tax transparency and to give you the knowledge of where you can find additional KPMG resources and who you can talk to get support from within KPMG, to deliver these services to your clients. -	This means, we would like you to come away with an appreciation of why tax transparency is important for your clients. Globally, there are not yet many legislative tax transparency requirements – and while this is going to increase soon with the introduction of EU public country-by-country reporting – many of our clients still take the position that because its not mandatory, its not important. However, we think it is important and, if done well, can bring benefits to a group, in a moment Chris will deep dive into why and how.-	I also want you to understand how we, KPMG, are approaching this issue. That is – with the development of our Tax Impact Reporting services. We started building out these services over 18 months ago with a handful of colleagues and now we have experts in nearly 20 member firms. -	Our aim was always to design a tax transparency framework to help our colleagues, help our clients  produce best in class tax transparency reports – and we have done that. But more than that we have been able to articulate and deliver an even wider range support services to take our clients through the whole tax transparency journey – often using technology – so they feel confident their reporting is based in robust practices. Matt will tell you more about this journey and about the Tax Impact Report itself. -	Lastly, I want you get a feel for how we are approaching these engagements from the case study with [Soren / Jenny and Pauline / Brett] and to take this opportunity to ask any questions you may have.-	So, lets get started. Over to you Chris.
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